
Ciê~~a GA~t !ô~~o Povo / 
1) O le itor conhece ::r 

1raça? ' 
Esta pragazinha tão co­

mum •:::tm todos os lares, é 
a lagarta de uma es~écie 
b orboleta, pequeníssima, 
que habita armários . e lu­
gmes escuros. O leitor cer 
tamente já viu :em sua re­
sidência as tais borbole­
tinhas; são de tamanho 
mnito reduzido e muito bo 
nitinhas; comumente as V8 

mos esvoaçarem, daqui 
}:>ma ali e de lá para aco­
lér, muito afanosas, cuida'! 
do de sua vida; viw:mdo 
e lutando pela manuten­
ção de sua vida borbo!t'!·· 
ta. Como todo ser viv'a, ela 
tambem reproduz-se.. De 
que maneira o faz? 

vos; este-; edodem e de­
les saem as larvasá estas 
tornàm-so crirolidas e de­
t:ois a fase chamada imago 
ou borboleta definitiva. A 
elegante borboletinha de 
que 'estamos tratando está 
neste caso e a sua larvcr 
é a famosa traça. Podemos 
vela pela parede, às ' ve­
zes, carr.e,qando seu casu­
lcá este é construido de 
tal maneira, que, ao cres­
cer a larva, êle acompa­
nha o cre:;cimento. 

Amizade suiça --brasileira 

Engenheiro rçsidente e~ Prudente vem ativando êsse liame 
O eng12"'1heuo smço, sr. resse que estud::nnos es- menlo, queira ·aceitar pre pnta Soro b c - d . 

( , h d K l" h' . 1 , '' ca ana . om pr f .;a o e nl nha a1ta ::rot ar unz 1. a ancs se )orna , como também a ':Z.::rdo senhor Kunzr .as grande in'e ~ 1 • • 'd -- -
d · ·1· d p 'd • li . • ,., resse oma1 co- cons1 eraçaao omJc11a o em r.em en· sua ca r ,a exp cahva a expressões de nossa alta nhe · e t d ' 

P · ., d d . , c1m n o as suas ex- ) ~'V te rudente, onae com ca- resreho o ef)o;nvolvunen c0!1Sideração. . _ a v . FREIBURGHAUS 
pacidQde vern exercendo to dessa cidade e da zo- a) DR. J. ERNI t:licaçoes. Agradeço parti- Consul Geral da Suiça Como combater tais pra 

gas? a sua profissão, tem sern· na da JVta Soro cabana. DsooTtamento Federa:! ~ularmen~e. seus ~sfor~os Chance ler" 
ào incontestàvelmente co- Felicitamos, com esta do I~terior . 8 • c~mgu pubLcaço9s 

A melhor maneira de 
comboter a tr-:::rça é procu­
rar afugtlentar as borbole 
tinha.:; ou mata-las com in­
seticida. Não se deve es. 
quecer também, de dar às 
famintas traças, que são 
larvas em crescimento, um 
gás aslixiante qualquer 
para respirarem. Até o mo­
mento, estes são os melh ..... 
res meios que conhecemos 
;para dm cabo às traça'3 . 

mo um elo no am!za::le nossa carta, a cida de de Chancolmia" mob)eh~a.s n·a. imprensa 
suíça-brasileira, enviando Presidente Pruden'l_, pelo "São Paulo, 16 do ia- ~">uiça, a respeito dêste 
ao seu pai$ de or;gem no seu excepciona l desenvol- neiro de 19Sl paía tão hospitaleiro, 0 

~ícias e informações pre- vimento dentro de tã.,\ PrE>zado senhor Kunz!i. que contribui expressiva-
A re')rodução dos sân=>;; 

Yivos é um caoi.tulo fasci­
nante da Biologia e a ci­
ência que cuida chama-fle 
Genética. Esta ciência o­
ferece a os es~udiosos, en­
cantos sem fim, tais são cs 
multiformes maneiras· de 
. os de,res vivos, veget~s ou 
animais, reproduzirem-se 
A borboleta é um fn!:':edo; 
vejamos pois, como os In­
sectos reprocluzem-l::e. A 
reprodl ~çção não se dó de 
maneira uniforme em to­
dos os Insectos. Há entre 
elec:;, espécies que apre­
sentam metamorfose com-

ciosas elo Brasil e rece- pouco tempo. ou sejam Recebi sua missiva de mente para uma melh or 
bendo da Suiça e trans- 43 anos. 31 de dezemb.ro d.~ 1960, cC'mpJjee::l'3Õo entre o B;·a· 
mi1inclo aos brasileiro'3 Com os melhores votos pe~a qua l V.S. me infor- s.il e a Suiça. 
notas de interêsse acêrca para a contin.uação desse mou a respeito dos a con- Que!ra accit~r. nmi pre 
d::> pxús européu. maravilhoso desenvolvi- tecimenlos em Palmital. na zado senhor Kunzli. a ex-

pleta; outras api1esent::rm 
metamorfose incompleta; 
e há especies nas quais 
não l~á metamorfose . Que 
é metamorfose? São trans­
formações p~la<s quais nm 
s-:un, desde o ovo · até à 
forma adulta. Naque!.eg 
nos quais não há me+a­
_morfose, a fêmea produz 
o filhote já com a s C'0ràc­
teristicas do adulto. Ex. a 
traça dos papéis (ou le­
pisma), a pulga, etc.. Nos 
Insectos de m9.tamo; f os e 
comoleta, a fêm~a p5e o-, - . 

2) Posso ofere:;er-lh9 
um cravo? 

Previno-lhe leitor, que 
não se trata de flor e sim 
de um animal que se alo· 
ia em nossa pele, nas 
glandulas sebáce::rs. O 
cravo é classificado no 
grupo dos Arthopoda (co­
mo os Insectos, as Aranhas 
os Egcorpiões); seu nom~ 
cien~ifico é: Desmodex fo . 
liculorum. Como as ara­
nhas em g'e:ral, êle oossue 
oito pares de patas "(os in­
sedas s6 possuem seis) ; 
porém, seu corpo não esta 
dividido em regiões como 
os demais aracnídeos. 

Como acabar com os 
cr~os? -

Uma boa prática é la­
var constantemente o ros­
to, usando de preferencia 
:Sabõa de cinza. 

PROBLEMAS SóCIOS- ECONô MICOS 

A mopósito dessas sum; 
atividades no concernen­
f'3 à amizade entro os 
dois paises, vem o sr 
Gothard Kunzli de rece·· 
ber os do:s ofícios que se­
quem, remetidos pela Con 
federação ela Suiça, De­
partamen~,., Federal do 
Interior, Chancelaria; um, 
(' antro pelo Conc;nlcrdo 
Geral da Suiçct, de São 
Paulo. 

Eis a integra dos. dois 
o'·~<":ios: 

"Bema. lS de n.ovembro 
de 1960 

Prezado Sr. KunzlL 
Teve V.S. a amabilida­

de de remeter-nos un1 nú· 
me~:o co~~morativo do 
)omal "O Imparci l ", o 
qual foi publica do para o 
43.o an.,versário de Presi­
dente Prudente. 

Agradecemos r\ncera­
mente a sua amável a ten­
ção. E com especial inte-

i lutomatiz~ão e ~ ftnlratõ [olellvo ~e Tra~al~o 
Um problema q_ue cli;;n- ~écnico de uma nação. ção. Poderão êles partici-

t:o em breve, se n5:o fo- Sendo um dos maiores par dessas regalias, dimi­
rem tomadas as devidas mqles da automatização o nuíndo as horas d.e traba­
cautela:s, acarretará sérias desemprego, pana evita-lo lho e com aumento de 
dificuldades nas relações dev,em, tanto o Estado co- seus salários, já que com 
industriais com os traba- mó' os Sindicatos, toma- a automatização, a pró­
lhadores é a automatizo- rem desde logo as devi - dução será quantativa­
ção. Infelizmente os mais das providências. O pri- mente aumentada. E,3sct 
interessadoa, - e:::nprega- meiro através de adequa- garantia poderá constar 
dos e empregadores - a- da disposição na leg:isla- numa clausula do Contra­
inda não se desp~rtaram ção do trabalho e o se- to Coletivo de Trabalho. 
para êsse problema. · A O'l gundo através de garan- Outros problemas sur­
tomatização, decór~ência lias obtidas das empresas girão com a autom::rtiza­
inevitável do progresso nos Contratos Coletivos ção, uma vez que aumen­
tecnol6gico, deve~á ser dê Trabalhos. Todos o.:; tará as horas de la~eres 
devidamente con~iderada. responsáveis pela ordem dos trabalhadore~ NPsse 
pelos in•eressados e estu· ,social e .econômica do cas? outras medidas de­
diosos dos problemç!S so- pais, devem desde Jogo vemo ser tomadas em, 
ctats. Hoje é empregada interessar-se pelo a ssun- te~.po ~r qu~m· de di­
em grande escala nos to. O meio mais fácil e relto. Nao Nduv~damos de 
Estados Unidos, com a de- mais dewocrú.tico é a in- qu~ .a t;açao toda. se be­
vida garantia, ao traba- tradução sistemática do n~hclara com .a u_:trodu­
lhador, estabelecida no Contrato Cole~ivo de Tra- çr;o da automah~açao, pc­
Contrato Coletivo de Tra- · balhc, po:s, através dêsse rem, ~uando felta, tendo 
balho. Algumas indústrias inostrumento contratual, po em Vls~a o au~en~o da 
brasileiras também já co- · derão livremente, - em- produçao, e a JUshça so­
meçam a empregar essa pregados e empregadores cial. O perigo ;--:;tá em 
nova técnica, por isso é - negociarem e conco:- que geralmente so os do­
preciso que os responsá- darem :::.eus interesses, in- no~ ?as empresas se be­
veis pela ordem social do clusive no caso da auto- nebclOm com ela. Feita 
país comecem a .estudar matização. com a devida cautela e 
o problema ant_M que êle com o esp~rito de servir 
se agrave e se torne cau- · Sab~~os que C:lguns ao bem comum, a auto-
sa de discórdia e desar- ~mpresanos _amda nao es- matização deve ser rece­
monia das classes por .ela tao co~vencldc~ de que bida com aplausos e co-

~ com a wtroduçao do Con- mo um bem para a popu-
atingida. ' ~..- !. tra~o ~_oletivo de ~r::rbalho loção. J ' 

E' inegável o beneficio poderao a s relaçces com José ROTTA 
que trará para: a nação o seus empregados, ser mais 
emprêgo da automatizo- facilmente acordados e m 
ção na indústria. Mas se dificuldades que por ven­
não se tomar a devida tura surgirem, ser mais 
cautela em tempo, pode- · lac;Jmente dirigidas. A· 
rá acarretar para os tra- lém de fazer constar nas 
balhadores, consequências claúsula.s contratuais todos 
imprevisiveis. O maior pe- os itens de interêsses de 
rigo que êsce novo siste- ambas as partes, poderão 
ma de produção trará é o ainda patrão e emprega­
desemprego. E nada: mais do -determinar, até qu~ 
grave a: ordem social dê ponto, p::lde ser introdu. 
uma nação do que o de- zida a automatização na 
s9mprego. Um chefe de industria e ao mesmo tem­
familia desempregado é po garantir o emprégo do 
um foco constante de dis- trabalhador, já que a:s 
c6rdia e revolta. A auto- máquinas irão substituir :) 
matitação, mesmo com to- homem na produção. En­
dos os riscc_Jl, dê v e ser tendemos que os traba · 
introduzida em nosso pcús, '.lhadores deverão tamb~m 
jó que demonstra o alto _.se \benefiCiarem direta-
9l'au cte desenvolvimento -mente com a: çrutomatiza:-

JK condecorado 
Cidade do Mexico, 26 

- ,O Certam<:J Inte.rnacio­
nal de Direitos Humanos 
de 1960 concedec~ ontem 
os premias e titulas às pes 
soas e movimentos qu"! 
se destacaram de forma 
saliente dura nte o ano 
passado por seu trabalho 
Gm favor do homem - a ­
nunciou na tarde de on­
tem o comitê da Frente 
Mexicana P.ró-Direitos Hu 
manos, foi outorgada ao 
presidente do Brasil, sr. 
Tuscelino Kubitschek por 
$'UO íniciqtiva na Opera-

"O lm~ar_cial" completa hoje 22 anos 
7~e matutmo estara co~n COI'J~.tal da Alta Sorocaba- existência, estendemos o 

p.e.ando na da~a ~de. hoJe na O Imparcial", funda- nosso amplexo de congra 
2l an?s de existencJa, Cl do par idealistas que ti- tulação à col0tividadc -da 
ê- emende naturalmente gra nham na bôa mira · traba- C~pital da Alta Sorocaba 
tba a todos c:_s que _aqUJ la lhar um órgão, voltadoP. na a cu)·o labor devemo" 

utamos d · ,. '1 ' '"' ... ' nao. po eTJa 11- e.cs para o progresso des- a V! vencia a que fomo;; 
em vem o regtstro, a que ta nca comuna. O jornal lançados: de jornal dimio 
somos ~gora ~eV'~dos a fa F:eria mmim uma espt=>cte de uma das principais ci­
z~r, mms no .mtUJto de a- de instrumento propulso:- dade'J do interior r.aulista. 
VJ~armos o d1a 2 de feve- e acompanhador de tôdas 
.re:ro num -:r, c?memoração as iniciativas altas, em cu-

- GOTHARD KUNZIJ-

mhma domeshca. do que jas asas seria atingido a- Problemas dos curtumes nos ufanarmos ante os lei quilo que hoje é uma rea-
tores por nossa luta da yiri ::rde: futuro grandioo 
mais de duas décadas. do município. 

. Justamente neste di:r, no Ao entrarmos, poifl, estud~d s -
id_o an_o de-1939,-surgJa-na-vígé~simo-terce-iro a_no ~~ . u o em convençao 
~anOw~tama 

naeionae 

I 
S. Paulo Onterpress) - do de São Paulo até Ba-

Industriais de curtumes hia, abrangendo os :c~+a­
cle todo o País, reunidos dos do Planalto Centro!, 
em I Convenção em São 3.a A começar na Bah;a, 

CURSO PARA 
~ORATOR!STAS 

s~ Paulo, OnterprGss) -
Da 1 Q a 28 de fevereiro 
serão feitas as inscrições 
para o Concurso de Habi­
lidade ao Centro de Labo­
rataristas (Tecnicas em 
Laboratorio), realizado pe~ 
lo Hospital das Clinicas, 
de São Paulo. O Curse 
terá a duração aproxima­
da de 18 meses, no hor•a­
rio das 8 às 12 horas, 
com Gxlensão no período 
da tarde, na segunda par­
te do Curso (estagies). Po 
derão se inscreve r candi­
dates de ambos os sexos 
que ·tenham concluido o 
l.o ciclo ginasial. Dur(lllte 
o Curso será" cobrada 
uma mensalidade de 250 
cruzeiros. Demais informa­
ções no Hospital das Clí­
nica-:; de São Paulo. 

NOVO PRODUTO 
NA PAUTA DE 
EXiPORTACÃO 
BRASILElRA 

RIO, - Um novo artigo 
de exportação vem de 
figurar na pauta do nos­
so comércio exterior -
parelo de caroço de algo­
dão do qual existe vulto ­
so estoque de excedentes 
do Rio Grande do Norte, 
segundo informa a: agên­
cia do Serviço de Econo­
mia Rural daquele Esta­
do. 

Pelo Pôrto de Natal fo­
ram exportados em setem 
bro do ano passado, pa­
ra a Alemanha OcidentaL 
3.334 sacos, com 201 qui­
los brutos e 200 quilos lí­
quidos no valor comercial 
d'3 Cr$414.700,00, e um 
milhão de quilos a gra­
nel no valor de Cr$ . . . . 
428.500,00. 

EXPORTACAO DF. 
MINEIRIO DE FERRO 

S. Paulo (Interpress) 
A Companhia Vale do Rio 
Doce ult.rqpassou, no ano 

passado. no campo de 
suas exportações a mar­
ca dos 4 milhões de ton'e­
ladas de minerio de ferro, 
embarcados no Porto de 
Vitoria, com destino aos 
mercados internacionais. 
Trata-se de um feito que 
se· registra pela primeira 
vez na história das ativi­
.:l.ades da empresa estatal, 
cujo capital acusa absolu 
'::1 p:edominancia do go­
verno da União. Os embar 
ques, até o ultimo dia do 
rJno passado, atingiram a 
4 milhões e 200 mil tone­
k!das de minerio de feiiTo, 
o que cai-responde a uma 
elevação da ordem de 
30% sobre o volume em­
barcad-:> em 1959. 

nEFEIÇãES 
NUTRITIVAS 

IlTO, - R':)foição rocio­
nnl é aquela que, equili­
bradamente, fornece ao 
organismo todas as subs­
tências que fazem parl•3 
de sua construção, o 
combustív~l indispensável 
a:o seu trabalho e os ele- ' 
mentos nedassários á fi­
xação dos principies nu­
tritivos. No SAPS as refei­
ções são. preparadas vi­
sqndo sempre a essas fi­
nalidades. 

PROTEÇAO. AO 
TRABALHADOR 

RIO, - Trabalhador-, pa 
ra o seu bem, lembre-se 
de que a:s a las e passa­
qens n') ambiente de tra­
balho, devem ser conser­
vadas Hvr'c-~ de qualquer 
0bstrução, afim de afas­
tC"'.r o periao de q uedas 
ou encontrões. Compro­
ve o qeu -cuidado perma­
nente, evitando ao máxi­
me , o acidente. (Contri­
buicão da Carteira d~ 
Acidentes-do Trabalho da 
IAPI). 

LEIAM .-E ASSn'tlM 
J IMPARCIAL -

Paulo, examinaram um compreendendo ó Norte e 
conjunto de problema::; Nordeste. 
econOlflico-financeiro e a- Qucmto ao licenciamon 
dotaram posição a ser 1:), resolveu-se pleite::rr 
assumida pela sua entida- aue a CACEX a faça at-'> 
de, o CICB, que promove 60% sobre o volume E: x-
o conclave. portado em 1960, após ') 

Três comissões ficaram levantamento 'quadrimes­
incumbidas de apontar tral . 
rumos sobre exportação 
de couros curtidos para EXPORT.AÇAO DE 
países importadores, até CURTIDOS 
agora, de couros cruz na·· 
cionais; planejamentc e 
orientação de questões 
fundamentais para a so­
brevivencia da industria; 
e atitude quanto :J refor­
ma da legislação do Im­
posto de Con<>umo. 

INCJDENCIA DA 
TRIBUTAÇAO 

Pela Comissão n.o 2 loi 
elaborado paracer, apro­
vado unanimcn'e em ple­
nario, fixando posição do 
CTCB contraria a um dos·· 
locamen to da incidencia 
total do Impor,lo de Con­
sumo para a area dos 
curtumes. Indicam os cur 
tidores que, antes, os cur­
tumes estavam isonios do 
ttibuto, mas atualmentr3 
rosp0ndom pela alíquota 
de 2%. Caso, porém, vies 
sem a suportar o peso do 
imposto, sozinhos, a ali­
quota passaria a 40%. De 
tal forma:, o CICB ficou 
incumbido de lutar contra 
a incidencia do aludido 
imposto para os curtumes 
e, se necessario, apoiar o 
Governo na volta do sis­
tema ele selaqem direta. 

ZONEÃMENTO E 
UCENÇAS 
'· 

O :plenari.o aprovou 
também o parecer da Co­
missão n .o l, referente- à 
realização cb levantamen 
b de estoques de couros 
crus salgados em poder 
de produtores e exporta­
dores, de quatro em qua-­
tro mei-'-es, a fim de pos~i­
bilitar a rl.istrihuição dns 
quotas dnstinadas c1 expor 
!ação. O levantamento 
será feito pPla CACEX, 
por três zonas: 1 .a) Para­
ná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul; Z.a) Esta-

A industria de curtu­
mes envida- esforços pa­
ra concretizar o processo 
de exportar couros curti­
dos em vez de "in nat,1-
ra"; acentuando ·que -:x 
receita cambial provenicn 
te da exportação deste3, 
para países de moeda in­
conversível, é da ordem 

de oifo dolares e ·ni'eio per 
unidade, enquanto qu~ 
a remessa de curtidos pa­
ra a area de moeda cor- • 
versivel proporcionará rc­
ceita de catorze dolarc<: 
por unidade. Outm Vat1-

taqem identificada foi a 
de lazer com que os cur­
tumo.<s do Brasil ulilizein 
a sua plena capacidad<~ 
industrial, no momenh 
nleaa-se - reduzida e::1 
30%. 

Solução ~ ·para 
o~pr oblema da 
casa propria 

S. Paulo (Interpress) -
f oi apresentado na Cama­
ra federal projeto de lei, 
preconizando a exclusão, 
para efeito de pagamento 
elo imposto de renda, das 
rec:ervas correspondentes 
às habiiações do tipo po­
pular q;ue tiverem sido 
adquir·idas, cons1ruidas ou 
ampliadas pelos contri­
buintes daquele tributo, 
cxclusivnm0nte para mo­
racHa de s·em·> emprega­
do:-J, que sob a modalida­
de de locação, de salario­
hnbitaçã0 ou de aloja­
mento. A iniciativa teve 
repercussão favoravel nos 
circulas empresariais de 
São Paulo. 
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I Um · grande poeta : 
Emilio de Menezes 

Milen,a Bosellí 
.... 

Emdio de Menezes, figura imprescindivel em 
todas o:s rodas boem10-literarias do Hio ae Jane1ro, 
no mic10 do seculc . é desses nomes que Jamcri~.,; cc.i­
rão no olvido do povo, isso pelas ocorrencias pito­
rescas que lhe !llarcaram a existencia. 

Divulgou-se muito o Emílio que por mais d:õ 
duas ci.ecadas, espalhou, da Guanabara para os 
quatro c;antos do Brasil, os epitafios ern rima, o dito 
jocoso, a anedota, o trocadilho, em que poiiticos, mi­
litares, homens de letras, nada, nad(l escapou, mas 
falou-se pouc•) do outro Em1lio, autor de inspirados 
versos c:orr:o "Os Três Olhares de Maria". 

Um e outro são merecedores de estudo. Do Emi· 
lio triste nasceu o Emílio alegre. Ou aparentemente 
ategre? Não. compreenderá o segundo quem nÓ:'"J 
conhecl';!r o primeiro. Acontece, todavia, que poucos 
são os que fazem justiça, divulgando-lhe os sone­
tos admiraveis, cuja forma em pouco ou nad.:x ficavSt 
a dever a dos mais renomados v.ersejadores da 
epoca. 

Conta-se que João Lage, diretor de "O País", ao 
deírontar-se com Olavo Bllac, ter-lhe-ia prevenido: 

- "Seu Olav·o, calce as botas que você telr_ 
poeta que o enfrenta é o Emilio de Menezes . . . ". 

Como vêem, o E'milio que era visto com frequen­
cia nos mofés e confeitarias regorgitantes da Rua 
do Ouvidor, com uma piada na boca e uma garga­
lhada em perspectiva, não era 11penas um boemio 
irreverente, que,- através de suas quadrinhos vene­
nosas, sab ia, como ninguem, ferir os seus desafetos , 
mas um m:tista consumado, que amava acima de tu­
do a forma, ideal supremo de toda uma geração ... 

E:-nilio de Menezes, considerado por Martins 
Fontes o maior poeta satirico da lingua portuguesa, 
recebeu inumeras criticas pelo que chamavam exa­
gero da forma, as rimas raras e ricas que lhe enfei­
tavam os versos impecaveis. Como se fosse o único 
a preocupar-se com tal! 

"A grita de certos criticas- escreveu Raimundo 
de Menezes, autor de excelente biografia do poeta 
parnasiano -não conseguiu ofuscar a trajetoria lu­
minosa de versejador exímio: o trabalho daqueles 
ficou reduzido ao "das formigas querendo roer o 
marmore", ,. ,;.· • ,., •i,;•&.•·~ 

Tra.rJ.screvemos, a seguir, um dos mars belos so­
netos de Emilio de Menezes: 

Passou. A vida é assim: é o temporal que chega, 
Ruge, esbravejo e passa. ecoando, serr= a serra, 
No furioso raivar de indomita reJrega, 
Que as montanhas abala e os troncos desenterra. 

.....-~~ .... _""' 
, Mas o pranto, afinaL que essa colera encerra. 

1 
Tomba: é a chuva que cai e que a planicie rega; 
E a cada gota, ali.cada germe se ape;-ra 

j Fecundando, a mittar, toda a alagada terra. 

Também o coração, do convulsivo aperto 
Da dor e das paixões. das angustias supremas, 
S•9nte-se livre, após, a um grande cltoro aberto. 

Alma! Já que não é mister que ansiosa gemas, 
Alma! fecunda enfim nas lagrimas que verto, 
Possas tu germinar e Hor'êscer em Poema.<J! .. . 

------------ --·-- -- -.---------
:\. NlVERSAP.IOS- ..... . 

FAZEM ANOS: 
Hoje - o jovem Rom9u 

Jabur, filho do sr. Jorgg 
João Jabur, residente em 

Regente Feij6; o sr. jorgce 
F. da Luz, comerciaria; o 
sr. Choyum Y onaha, pro-

prietario da Farmaci'J 
Campos; a jovem Hedy 
Magna de Souza, íilha do 
sr. Waldomiro José de 
Souza e Gl6ria de Souza; 
a menina Marina, filha do 
casal sr .. Joãc e Lúcy Fa-

bris; e a jovem Sonio Ma­
ria Fl~ei las, Filha •do sr. 
José Benedito d9 Freita=>, 
funcionário da Delegacia 
de Saúde. 

- -- ~- -- - -- - -1 
I Além da Tena, além, 
' do Infinito, procurei em 
I vão o Céu e o Inferno. 
' Sussurrou-me uma voz 
' "O Céu e o Iníerno es­
. tão em ti mesmo. " 
I Ornar Al Khayam 
,_----- __ i 

-------- --~---·---

F~ERNANDO 
t}m dos maiores mestres-cucas do Bràsil. es'á 

cheliando a eosinha da 

Cantina Na poli 
EX-COZINHEIRO DO: 

:Csplcmado Hotel de Brasília 

Hotel Jaragua de São Paulo 

Restaurante Don Cecilia de S&o Paulo 
1 001 noites (restaurante) São Paulo 

S. Paulo (Inte:press) -­
A Associaçào Paulista de 
C::lmbute ao C(lncer dis­
tribuirá o crGmio "bstitu­
to Central·- Hospital A. 
C. Camargo", no valor de 
150 mil cruzeiros, premi(m 
do os ciois melhores t:aba 

DECLARAÇÃO 
JOSE' TEIXEIRA GO!S 

infra-assinado, residente c 
domiciliado na praça de 
?irapozinho, Comarca d<­
Presidente Prudente e :E:s­
tado de São T-'aulo; pela 
presente declaro a que:n 
oossa interemar, haver 
perdido o Certificado de 

Prooriedade n.o 163.731, 
exPedido peia Deiegaci~ 
de Pirapozin 10, em d(lta 
de 22 de Setembro de 
1960, pertencente\ ao veí­
culo Caminhão marca. 
Ford, Tipo F-600, m:Jtor 
n.o 'f'64AAOSB-2l.782, 8 
cilindros, fabricaÇão de 
1.960, empregado em trahs 
portes de Cargas, adquiri­
do de Auto Comercial 
Sancnes S. A . 

E para os devicios fins 
firmo-a presente. 

Pirapozinrc:>, 24 de ja· 
neiro de 1961. 

as.) Mário Nakazon~ 
Despachante Policial 

Oficial 
23-054 

lhos versando sobre can­
cer:Jlog!s, em concursQ 
qu·e ser6: re(llizado anual­
mente. 

O premio. foi criado e 
patrocinado por um grup:) 

de pessoccs in teressad::::.> 

no problema ch cce1:::er -2 

os trabalhos (m0àito.>) de­
verão ser entregues r.~! 
secretaria da P.s::.c;c CJ.ção 
Paulista de Co;.,i:.KJte a: 

Cance;;, a'é o dia 15 do 
abril proxi..rno. Os :nesmo::; 
poderão ser individuar; 
ou em colaboração, escri­
tos em portugues, datlio-

Ç. ~dad~s G"-11 G.:;l:'::lÇO CU· 

pb .:<<>sinados sob P'J:Ju­
d.--.1·mo c a.:omrxmhados 
de envelop:; íecnado con­
tendo: nome do autor ou 
m·:cres e tilulo do traba-
lho. 

Para maiores esclareci­
ms·ntos, os inte:r'3ssado;:; 
poderôo solici·ar cc;:>ia do 
regulamento do premio à 
Associação Pau!tsta de 
Combate ao Cancer, :J ru'J 
José Getulio, 211 em São 
Paulo. 

LP.iam P. êlS..~inf"m 
O IMPARCIAl 

Mais favbraveis no Brasil que no Japão 
as conoi~ões ~ara ~roàuzir sena animal 

RIO, - A exploraçô0 como grandes produtores 
1do bicho-da-seda em Coube ao lnstitub de 
nosso país encontre-s<:> Zcotecnicc, do M.JI. , real• - · 
ainda incipiente, exceção zar estudos exeperim~n~ 
feita ao Est-:::rdo do São tais e pesquisas, em 1960, 
f'aulo, que representa pro em cmáter experimenta\, 
dução superior a um m',_ de estacas de amoreira e 
!hão de quilos de casu- abrangendo a produçàrJ 
los e que dedica especicrl ovos de bicho-da-seda pa 
atenção a êsse rarrio da ra distribuição aos interes 
produção animal , possuin sados, bem como a pro­
do mesmo um Serviço de dução de casulos, fiação 
Sericu:~tura pedeitam'ent9 

para atender a todos que, 
naquela unidade federati­
va, se interessarem pela 
matéria. A ação do Minis­
tério da. Agricultura nes­
se terreno, contudo, ten 
sido reduzido, embora as 
possibilidades naturais pa 
ra o desenvolvimento da 
seda no Brasil sejam apon 
tadas como superiores às 
observadas no Japão, ncc 
China e na Itália, centros 
:mundialmente\ reputados 

e torção de fios pera tece­
lagem. Essa produção, c­
té 31 de outubro último, 
havia sido de 980 quilos 
de casulos, d01s quais lo­
ra:n fiados 197 quilos fio:; 
de seda produzidos, SO 
quilos; fios de seda con­
sumidos, 243 quilos. Fo­
ram também obtidos 1.342 
metros de tecidos de pur0 
seda animal em cru e 38S 
metros alvejados, t0d')s 
de excelente qualidade. 

·.c ................. ......... ......-~ ........... ..-.~ 

! . + 
t * * ---- PROGR,\,\IA('ACJ DE IIOJf: * 
~ . C!NE PRESlDENTE i 
+ - - - - -- - - - - - - - - - - ·- - -:-- .:, 
:1: -- Fone, 12~8 - "PULMAN" AR CONDICIONADO -. :J: 

i•~ -:tpi'L'<;l·.nta cli:~!.il.IITIC'IIll' -,c.; ân t'1ni~a iH ~ll. I S 12t~l':"•:·, :-_ f 
-· excdn :"'s S;tb:<do-; c Dom~t.gtls d ! r.ls sr..,..,o, s .,~ ;;: 
" 19.1'1" ~s 21.15 hor~ts ·t· 

I-=:_ ....:. _ Dia~a~ ~a-.~. ~pe~a;, ~~< _1. 4 !'"~":_ ~ 
• . t ·r --- em vcspn::~l e .1 n01 e -- ••• 

SALOMÃO E A RAINHA DE SABA :}: 

I com Y J.i Bryner e Gina Lol~brigida J: 
Cinemoscooe - Colando - ate 14 ano<:' J. . t 

,,. 
. - --~- ---~- ·• 
I JOÃO GOMES :1: 

' ~ .. .\ 
.. l. 
'• --- Hoj.: h no i li: ---- J. 

t i 
._. O PROCESSO DE NUREMBERG li' + ~ :f: Grande Documentório - até 18 anos 

* 4.. .I 
t. 1 
~ C INE FEN tX f 
~ TORTURA-D~ ~~;s M.M.As J I com GiuliPta Masima e Massimc r:rot'.i - até 14 anos f 
f i 
' -s>+>!·-!•if•·I<'l'-!·+·!•·:<·I·-!·+•!···•-i•-l··1•+•H·'f·-:.1-•1··1•..._-l:·~..t·.r·-t·+<·-!····~l··!•-:··!·-~ 

Mitivos lll!im!cos em alint1 n'os 
S. Paulo (Interpress) - ball cs da Comissão no· 

Diante da promulg:::1çã-::> me:::1da na gestão Mario 
do decreto que estabele- .t·',nolti con'f oversiG!s de 
ce normas. e q-iteri:::ls pu- · t.)da especie, inclusive de 
10 a aplicação de· aditi crdem legal. Ern . oulro 
vos quim1cos no pr:::duçao trecho friza: "PondeDamos 
de alimentos, a Federa- que divergencias sobre 
çao dcs Induc:;tr:-ias do Es- certo3 ·adi tivos qui:micos 
tado de São Paulo, ah .:x- na:; substancias alimenta 
vés de seu presidente sr. res e sua repercussão no 
Antonio Devisote, envio.1 sa•.lde publica". 
ao chefe do Govern:J fe -

IMPARCIAL -, EscritóriD Feminino de dewl, telegrama no qual 
solicita a susta:;ão da pu­
blicação do decreto ou 
prorrogação de p~azo da 
'vigencia. Ressolb ::l teb­
Ql a:na tratar-s<.? de mate­
ria complexa e suscitan­
do a orientação dos tra-

AJUDE a comhalcr ll Hll:il ­
fabcl ismo, fnclantlo 1111 • 
ct tr~o d i' t>ducaç:io ilc a­
dultos. Ot·ien1aç-lo c ma 
teria) ditlático são l'urnc­
cl,los grat uit::~mcnte :~v~­
lntet~essados pelo Servl"·o , 
de Eclucal,'áo llc .\,Jn,tn,., 
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E OFICINAS: 

ADMlNlSTRAÇAO 

l'Rl'1.0l0 PR )PR10 

Rua Siquõi ra Campos, 6Jll 

8x: Post:~l. 316 - rone.54U 
Presidente Prudente 
F..F.S. _ F.~t S. Paul.) 

rnretc)rea 

R1lbetto Santos 
Heitor Graça 

.Diretor Cerente 

Ophelis A. Françoso 

• I 
I 
t • 

i 
I 
I • I 
I 
I 
I 

• I 

• I 
I 
I 
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• 
I ' Rf'dator Chefe 

I 
I I • I 

I 
I 
• 
l 

I f 

Alcindo Ribeiro 

Secretál1o 

José Lomhardi Neto 
Chef, das Ottcfnu 

Mario Peretti 

Assinaturas: 

Anual . , , . Cr$ 600,00 
Semestral Cr$ 300,00 
Tr.mestral .. Gr$ 200,00 

Representantes: 

Santos a Santos 
Publicidades S.A. 

End. Teleg.: 
"ESSSEESSE" 

EM SAO PAULO 

I 

I 
• 
i 

• I 
Martiniano de Carvalho, 1 

I 
169 - Fone, 34-9161 1 

ruo DE JANEIRO 
I 
I 
I 

I Rua México, 148 

1 Fone, 22·3279 '1 
~••••••••m•••••••-••• · 

lnfor~nações 
Nosso esl:rltót-io esta aJ)to a lhe dat· qualquer in~ 

fnrmacão sôbre MODA- BELEZA- ETIQUETA - PE­
DID0. DE COMPRAS C OM REMESSA POR REEM­
BOLSO - JTJNERARIO DE VIAGEM NO PMS E 
NO EXTERIOR. Cru· tas à C.ltxa Postal n .o 22.069 
APT - ConJunto Naclon11! - São Paulo. .. .... .-...................... ~_... ..... ..,_ .............. . 

Alfab-etização dos cegos 
Rio, - A p:::1rtir do cor .. 

rente ano, conforme esti­
pulam os documentos as­
sinados, funcionarão nos 
es•abel'ecimentos normais 
da Bahia cadeira de Bra-

iJle e psicologia dos ce· 
gos, em carater optativo, 
visando a brmação dG 
pessoal capacitado çara 
o trJba!ho de recupera-

ção dos cegos. Para efeti­
vacão do medido , a C-:.m 
~ha Nacionai de Edu­
cação de Cegos clara ao 
Estado pessoal especiali­
zado e material didatico 
e ainda oferecerá premies . 
no fim dos cursos, aos a­
lunos melhor classiíicados. 
Oferecerá, ainda, dez bol­
sas de estudos para :t-

perfeiçoamento em outros 
centre,:; do P(lis. 

A sede do ínstituto dos 
Cegos na Bahia, i!1'l.çortan 
te empreendimento cru~ 
há muito se encontrava 
no desejo de todos os ba­
hianos, sera agora ur.1(l 
realidade, de acordo com 
os recursos que serão for­
necidos pela Campanha e 
peio Governo do Estado 
conforme convenio ccssinn 
do. Seis milhões de cru­
zeiros serão empregados 
pela CNEC, no corrente 
ano, compromete.ndo-s~ o 
estabelecimento beneficia 
do a construir oficinas p1 o 
tegidas e estimular o en­
sine especializado de te­
cnicos para os d!eficitarbs 
visuais. 

\ 1 .. -

;Gitaasio São Panlo1 

FUNDADo EM 1930 

I O MAIS COMPLETO EDUCANDARIO IJA 

ALTA SOROCANABA I 
CUR..:0S : GINASIAL DJURNO E NOTURNO -

NORMAL E Tl~CNICo D~ CONTABILIDADE i 
PlHMARIO ESTADUAl. 

Gratuito (l.o 2.o ~ e 4.o anos) 
ADMISSAO : Diumo e Noturno 

Biblioteca Selezlonada 
Completo labt>ratórlo de ffsica, quirnica , 

história natural 

Magnlflca.." praças de ~sporte• 
Corpo tJocente selecionado e idôneo 

ENSINO EP.ICIENTE 

RUA NILO ?EÇANHA, 860 - TELEFONE 1286 
CAJ::Ú POSTAL. .185- PRESIDENTE PRUDENTE 

.z:=a:.. t ; J ms ·.:oa:·L • ~, 

I 

·~ ~: ,. 

ECONOMIA E CONFÓRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABLE'' - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADER~NCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE UNHAS MODERNfSSIMAS. 

0 ALTO ÍNDICI:: DE NACIONALIZAÇÃO DO RE:NAULT DAU PHINE É A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANE~4TE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

VENDAS, PEÇAS .GENUÍNAS, ASSISTtNCIA: 

Co•~CIAL IMPORTADORA. PERETTI S.A . 
lVJ.~J1l 2 993 
B w d R'o Branco 264 - Fone. 13 -

Rua arao o 1 ' "" d • 
Cx. PostaL 104 - Pro~sidente rru r:;!:n.e 

.,. ~ . ~ 

~'.JM P~ODUTO DA WILLYS-OVE~LANO DO BRASIL S.A. e " 
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_ __ -_3.~_PA_G!NA- Pres. Prudente- quinta-feira, 2 de fevereiro de 1961 

Prefeittlra· Mun·cipal de Presidente· Prudente 
SECC.\.0 SEC~ET ARlA 

Portaria Assinadas f3• 
lo Senhor Prefeito Muni­
cipal, em 2B de Janeiro 
de 1961-
CONCEDENDO -

Portaria n.o 1.11 4/6! ·- ' 
de 23 de jans·ir,o de 19G 1 
ao funcionário munic~po\ 

JOAO BARBOSA S A.NDO­
VAL - 2 (d~is) m§ses de 
licença-prêmio, de . acôrdo 
com a lei n.o l, de 27/8-6: 
e o partir de 22 de janeiro 
do corrente ano. 

Portaria n .o 1.115/61 
de 23 de jan0iro de 1961 
15 (quinze) dias de licet,:' 
ça ao extranumsráJio­
mensaJis t'1 - ANTONíO 
RODniGUES DE Cfi.S­
TRO - lotado na R.AE. 
de acôrdo com o ark·ro 
156 do Decreto-Lei 13~o:m. 
com ve ncimentos. pan 
trata:nento de saúde, e a 

contar C3 16 de janeiro do 
corn:mtg ano. 

Portaria n .o 1.117/ 61 -
de 24 de janeiro de 1961 
ferias regulamentares a0 
extranumerário mensalis­
ta -- RODOLFO JORGE 
Motonsta. lotado no Ser­
viço de Transportes. de a­
côrdo com o artigo 139 do 
Decreto-Lei 13.030, e a oar 
tir de 25 de janeiro · do 
corrE'nte ano. 

f'ortaria n.o 1.1 19/61 

de 24 de janeiro de 1961 
7 (sete) dias ae licença 
ao r.x:tranumerário mAnra­
lista - EXPEDITO JOSE 
DA SILVA - lota do n.::! 

Limçeza Pública . de acôr 
do com o a rtiqo l 56 d0 
Decreto-Lei 13.030, co:n 
vencimentos, para tratC1·· 
mente de saúde, e a con­
tar de 18 de jar:eiro do:> 
ccrrente ano. 

- ~·-------------------
PRESIDENTF. PRUDENTE .. SÃO PAULO 

UNHA DE ,,UTO ONffilJ:; 
\ 

Víagem noturna e diurna em confotfaveis 

Onibus com ~oltronas reclin.aveis 
P· rte ,_.~ Pn~s. Prudente à. 5)00 19,00 hs. 

Parlt de Sãt\ Paulo à!\ 7,00 e 19,00 ltoras 
ESC,\LA~ l:M: \SSJS ~ OllKINHOS ~ l'IR,\Hl - IT.\f -

PAR,\ , .'\PAl TE:\IA • TTAPETINif'Jl:A - SOROCAB.>\ -

SA.O ROOl'F. e COTlA 

- agehcias: -

SÃO PAULO 

PRESIDENTE PRUDENTE 

R na Dr. Jo:;é F óz. 636 fone, 95 

-------- ---------------~-------· 
·- --· -------~---

Obte11ha mais lucro­
com cana de açucar 

tos , para trotar do assun­
tt> pttrticular ê a partir da 
9 de janeiro do corrente 
ano. 
DETERMIN.P..NDO 

Fartaria n.o 1.122/61 

Portaria n.o 1.119/6 1 -
dG 2tl dê jett.êiro dê I 961 
1 O (dez) dias de ltcença 
CiO extranumeraric diaris­
ta- fOSE~ SABINEU -
lctcdo na D.V.o.;~· .. ds a­
côrdo com o ar ti ao l SG 
do Decreto-Lei -- 1:3.030, 

de 26 de janeiro de 1961 
que o engenheiro DR. 

com vencimenk1>, para ANW AR DANHA, Diretor 
tratamento de saúde, e a da D.V.O.P .. assum(f inte­
contar de 12 do jcm8iro ~ rinamente a Chefia do Ser 
do corrente cno. viço de Pavimentação da 
PRORROGANDO Pr~!eitura, receber{d0 to-

Po:rbria n.o l .120/ll I - d d o cicervo .o mesmo 0 

de 24 de jane·ro de 1161 p:omo7 cndo a re0 rgani-
p::>r maico 6 (<:0is) mf"ses 7CH;:Õo dcs seus ~erviço.}, 
a lice.nçct r.cnC'eclidG a; inclumve promovendo o 
c :dranum étrio mee~~ab ~- remcmejamento do pes-
ta - JADin NOBHECA - soa! e determinando as 
Encancrdo1. lotado Da R. funções dos servidores 
A.E .. de acôrdo com o ar- contratado:; do Serviço. 
tigo 168 do Decreto-Lei devendo afinal propôr ao 
n .o 13.030, sem ve:1c·men- E,xecutivo as medidas que 
tos, para tra tar de assun- entender necessárias pa-
tos partic-...t!ares, e a con- ra a maior eficie:1cia na 
tar de 7 de janeiro do o:xecução elas obras ale-
corrente ano. l<<'l ao Serviço, em ca'ma. 
.. CONCEDENDO TORNANDO 

Portaria n.o l.l2uGl SEM EFEITO 
de 24 de janeiro de 1161 
3 ( tr es) mês'3s de iicença 
ao extrcummerário nwpsa­
lista- GONÇALVES FE· 
DHO Vi10R -- Z:c:ador 
do Mercado MJdélo Muni 
cipal, de acôdo com o 
ar tigo 168 do Desr8lo-Lei 
n.o 13.030, sem vencimsn-

acúcar 
j ft 

TAMOYO 
UM PIC\DUTO MOIGANTI 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITO! 

. ·REI"INAUUKA . I . ·- - . . 
~· Pl~.ULIStA · $.A. 
Ru(~f~mo&a .. 367 -18.0 andar 
Jéij.~3i·OS 13 e 34-6328 ~ São Paulo 

' ' ·, ' . -. 

Portaria n.o 1.122/61 -
de 24 de janeiro d9 1961 .. 
a Por L 160/61, que C0!1CG­

dcu salário-lam·liar à fun 
ciro"ló:ria D. MJ\RTA 
LOURDES CRUZ DOS 

SANTOS - em vista d e 
sua depende:1te: TERE­
ZA GOMES FERREIRA ­
não estnr mcrs sob n ~uG 
dependênc:a e a par tir 
do corrente mê3. 

Pr0sidente Frudenle, 28 
do janeiro de l DG l. 
Dr. José Amando de Quei­

roz Telles. 
Pfocurador Jud.icicd 

pelo 
Diretor da S ec!."ctaria 

-E F E ME R.l O E S 
-1-- --

No dia de hoje no ano 
de ISSO -Morre em Per­
nambucq, And· 1 Vidal de 
Negreiros. um dos maio· 
res herois da guerra ho­
landesa. 

1834 - Nasce na Alc­
mcxnha, Carlos von Ko,.;P.­
ritz. Ilustre col,.:rb:;mdor do 
Brasil. 

I 959 - Nasm no Mü­
runhão, Urbano Sa:1tos da 
Cosi: \ ,Jl:'~:aujo. P I :·~co e 
homem de Letras. 

1978 - lnstalacão , elo 
Tribunal de Rt1laÇõ<:s .· ~ll · 

São Paulo. 

Hq um ditado mineiro que diz que tudo que fcrz 
rir, faz chorar também. No caso do plantio da cana 
de açucar lSSO é verdade . Todos sabem que exis-
1em dois tipos de cuitura para a cana: a "de a no" 0 

a de "a~1o a meio". A "de ano" faz rir, pelo seguinte: 
a cana demora .. só um ano para p:-oduzir, po1s, p lan- _.· DESDE 1890 - 70 . ANOS • 
toda no início das chuvas. em setembrc até meados ' CtUCÕES NA k[fiNACÃO DO A(Ú(Af 

1941 - Morre em B~­
Jém do P..:..-á. Raimundo de 
Mrtrc1 s. amigo ~1-.l.r~cado 
do Ama;;;onar,. 

de novembro, quando chega o inverno já terminam SJlNTO DO DIA 

:~~u:~;ó:~~~~ :O:r .. ~~~~~~l:~:x t~~~o~h~~~~ap:~o rUI't'lt' r.'l~a-0 '1e 110Qoa ~011'0"f3 
posta à mtestaçao de mosOJCO e de pragas, e am- I I uU u 11 tlt1 ou u 
do, no caso de variedades que florescem mtensa- . . . . 

d 
·t end e desenvolvendo se fa,-

1

. A festa qu,o a IgreJa ce- t::)lS do nascnnento do Dl-
! a ezoJ o meses cresc o - · '" 1 h 1 . - vm· 0 Filho. 
mente, tetrâo que ser cortadas antes de proàuzirem e. ra 1o;e tt>m os nofUt>:!l 

de Purii' cação de Nosga E' admir:ruü a retidão 
o que podenarn. s h d c d · e o humildade de Maria 

· A cultura chamada de "ano e meio" Q\iO demo- en ora a:s an elas- e 
chorar peia demora e pelo tempo d e espera, 'IlCiS, em Apre::en; çção d . J!!sus 
compensação, faz rir por ser menos trabalhosa, por Cr"slo no Templo. . . . . · 

ser menos infestada de praga:; e por render muito · ·E' hoje o dia da ben-
mais na colheita Esta cana de "ano e meio" devi? çã:o das velas (candeias) 
ser plantada da segunda quinzena de janeiro em e em muitas lgr l?jas. an-
diante, tendo amda a vantagem de isso se es- tes da ce~ebracão da San-

tender até abril conforme o clima de região ta Missa, org~niza-se se-
Escolhido o tempo para plantio, outros cuidado:> Jenemente prócissão, · em 

devem ser tomado& para a lavoura renda mais p:)r que são levadas tochas a-
alqueire e q ue não são muitos. A sulcação deve ser cesa:s, ·sim bolos de Jesus 
fei1a por c;ulcadores especiais para cana, e.m sulcar; Cri.slo. 
distanciado~ de 1.30 a 1,60 m. de acórdo com o maior A Iesla tem o nome de 
fertilidade da terra. Recomenda-se a distância me- Puriíicação de Nossa Se-. 
d ia de metro e meio para os sulcos. Quanto à pro- nhora porque é a <::ome-
lundidade não deve ser maior que trinta centimc moração do dia e::n que 
tro:; e não menos ele vint9. Maria Santíssima. em obe-

Quantas mudas são necessárias para plantar-se diencia à lei mosaica, a-
um a lqueire (24.200 m2)? Ge'ralmente, de oito a d e?. pi."esentou-se no templo do 
toneladas. para as canas médias e grossas senhor, quarenta dias de-

Scmtissima em sujeitar-se 
a uma \3i humilhar1le, 

como foi o da purüicação. 
A maternidade da Vir­

gem, tudo diferente das 
outras mulhe-:-es, isentava­
a muito ~egalmentc das o­
briaações de semelhante 
ato. A Deus d~ve-se' lõu­

var e ter gratidão, depois 
d1e um nascimento b em 
sucedido. De Deus vem 
todo bem para a mão e 
para o filhinho. E' justo, 
pois, que 'li mãe peça a 
b enção divina, A n1ãe 
cristã sab,e que sem as, 
sistencia e awr.'lio de 
Deus, não pode educar os 
filhos na virtude e no te­

mor do Altissimo. 

''O IMPARCI.I\.L" 

espaaçe» 
~C> nrf= - rtc:. 

rc:.b s ~2: 

-e muita. classe! 
•« 

CAMIONETA 

Venha vê-la em nossa ~-- ·. Fft_K__ w v~ ...... I 
exposição! Venho experimen-~-~ Yi1f • ~ V 
. I I v .. f' ' . ~~-·8iíR;A:::.S:.:I L ta- a. oce tcara entusiasmado ~·-~ 

com êsse notávul veículo brasileiro. - ~ ---.-:: 
um produto de qualidade comprovacla l 

Agora com o novo motor 1.000 " \. 

'f Mala arranque! Mais fôrça! Mais v .. Joddc:ute! 

MASA" VIATURAS E MAQUINAS LTDA. 
V. MANOEL GOULART, 662 .. FONE, t i98 

PRESIDEITE PRUDENTE 
·--~----

Problemas da Santas Casas tem 
uma solução : Loteria Estadual 

S. ?aulo, (Inu:,rpress) - scriçord a , sempre às vol- tar a tese do "jogo oficial'" 
03 problemas ligados ao tas cem dificuldndcs !inan esquecidos de que, à som 
.jogo vão vollar à ordem r·ciras, às quais o projeto bro: da proteção legal e 
elo dia: A apesentação destina os lucros da Lote- policial, existem aque!cn 
de projeto restabelecendo ria do Estado. Alie-se ct que ···e"Xplóram os joque~ 
a Loteria Estadual acarre- tudo isso a Jrqgilidade da clubes (da Capital e do 

a rgumentação dos que se 
coiocam contra a Loteria, 
!alando em "olicializci:ção 
do . jogo" , e teremos um 
quaàro equematlco quase 
completo do rxoblcma. De 
um lado a ncce~!':ídnde 
inadiavel dfl verba~ porrJ 
as entidades asc:i:-.tcmciais; 
do outro um projeto que, 
sem fugir à lY:'olidaclo r.o­
ciologica dos latos. quer 
utilizar o dinheiro lançad o 
aos azares do jogo para 
fins nobres; por fim, os 
quP - fazendo abstração 
daquilo. que existe de con 

lcrrá, inelutavelmen\e, :J 

debato do tema. Logo 
mais, bastará que o pro­
jeto se encaminhe ao Fie­
nario da Assembleia Le­
gislativa, todos os paulis­
to~ conscientes de seus 
cbveres serão chamados -

1 :•Jos meios de que diP>po­
: 1om a opinar a respeito 
L

1<J Loteria Estadual. 
Ao iaâo do projeto ~ur­

~'3. atual c 1 110 nunca, ( f 

C"'uestão da falta de ver·· 
]· as para as instituições 
d; caridade, principalmen 
10 as Santas Caws dP Mí-

se m es tragar! 

Interior). sem ck:rr aos mi­
lhões semanais de lucro, 
o destino edabelecido pe­
lo proi~to da L?teria 'Esta-

duo!. . W.11 rekrçõo ao pro­
bLema não so pode tPr 
dna1 opiniões: ou Re é pe­
la t:xtinção totci.l do jo-ro 
- em toc!C!R 0~ · sun.s for­
. m<"É - on se defende a 
irr;tiltüçêío da Lç>1E>ria Es­
todual c, com isso, rh dá 
aos menos ofort11Dados a 
oportnnidade de' conse­
auir .mais meditas, mais 
hcsoitais e até mais ali-' . 

ereto - só sab'em levan- mentes. 

Clinica de CriançG 

Consult6rio : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SÃO LUIZ - TELEFONES : 11 '71 • 1172 

~eunião ' ~e morrinolarin~olo~ia 
Naturalmente, o sistema de plantio aumenta ou 

também. Pelo sistemà d~plantio em que se pica , 
diminui ? tonelagem necessária para um a lqueire. I 
De novo, vamos ver que tudo que faz rir, faz chorar 
cana em tolet9s de três gomos, temos a desvantagem 1 
de demorar :na.is, mas a seleção de mudas é melhor. 
Pelo sistema de mar a cana inteira para picá-la 

~-:<+•:--Jo+++++++of•-!•of•++·:••I•+of••!•• H•++•H••I<++•l<~--lt+>M•-!--!•++-I•+-I••!u•+·!-•I•ol-•!•+++-!4•!-+-I•ot••l<>ln!-4++1. 

lBIJRilOIJGit DO 881\Sit S/ AI 

S. Paulo, (Interple:;ss) -­
Nos dias 29, 30 de abril 
e l.o de maio proximos, 
será realizada em Campi­
nas, Estado de São Paulo, 
a X Reunião da Federa­
ção Brasilcir\'J das Socie-

plicações Bronc::>-Pulmo­
nares no Pós-Operatorío" 
se-rão relatados respectiva 
. mente pelo prol. Celso 
Marcher•, de Belém do Fa­
rá, e pelo dr. Helio Bran­
dão, d e Curitiba. Haverá 
programa social às Ex­
mas. Senhoras dos Con­
g~ssistaa. InlormaçÕE>s; 

I tTo de sulco, ganhamos tempo mas têm as muda~ 
selecionadas. 

[ 

Tendo o cuidado de pensar antes do plantio, 
cuidando especialmente da seleção de muitas, na 
época r-lo colheita, o lavrador terá maior -~aitsfação 
pois, conseguirá maior renda por a lqueire, com 
rnenos trabalho (DATE). 

• . + 
·l· 

Oferece oportunidade :1 RAPAZES em s ta secção de 
salórlo inic· ai. 

Os candidatos qu-" possuirem: 

1 - BOA APARENCIA 
2- CURSO TtCNICO DE CONTABII.IDADE 

en.das com ótimo :t 
( ··~ 
! .. 1. 

_.__};.:!:~:~.&~~~- I. ~ 
.f. 
-~ •1" 
·I-
•!• 

i Devem escrever para Rua Gerson F.ra:'!çct, 1-40 --,., BAURU S.P. - Caixa l 
Posta~ 201 - :+ 

·· ··*+'-'++++-Mo++++++++t+++++ttt+Ht+tt++ttt+++++++•*:t.+,!;o! . .,..,!·~ !<;f>+• •I-•!-;t.~ ~ 

3 - IDADE DE 20 a 30 ANOS. 

dades de Oto:rrinolaringo­
logia e Bro~co-solalogia. 
sob os auspícios da Asso­
ciaçê'ro Medica de Campi­
nas. O cmtome será se­
guido de cursos intcmsi­
vos e demonstrações ci­
rurgicas, que S9 efetuarão 
em São Paulo, nos dias. 2. 
3, 4 e S de maio. Os te-

mas oficiais "O ti tes Me­
dias na Infancia" e "Com 

Instituto Fenido Bunicr, Av. 
Andrade Neves, 649, Cam­
pinas, Estado de São P~u­
lo. 

1 Plante árvores - para I 
1 com~ter o empobreci- I 
I mento do solo e preve- I 
I nlr o aparecimento de ! 
I desertos I 



O Juventus procurará 

Consolidar o titulo de campeão no Parque São Jorge 
. O. ~orint~ians, no entanto, que v!sa aín~a a conquista do Torneio da MJte anteporá conjugada força contra aquele intento 

Dommgo proxuno o ler e~encos do Esporte Cmb8 rao lutando ferrenhame:-:- r:::~ o lime vis i::::mte, já q ue F'nncamf~nt&, não ac:ha- dobnr 0 atual lider do re- O prélio, portanto, d~ 
que São Jorge será palco Corinthians -~ Clube Atlé- te p:::rra a conquista do tri- obk;ndo sucesso nos 90 mos tareb fácil a.:> clube boio. Caso os locais con- domingo no estádio da rua 
de sensacional peleja, da tico Juventus. unfo, de excepcional sig- minutcs da porii:::~, terá a f- avinhado chegar á vitória, sigam o intento, ficarão Siqueira Campos, deverá 
qual serão figurantes os As &quipes Gm liça esta- nificação, notadamenfe. pc segurado em definitivo o ·-ois que o mosquet9iro, na d9pendencia do derra ser pleno de ·sensação. co­
............................................ •••••••••••••••••••••••··· ··~ · · título de campeão do To.:- ainda dentro do pareo d&,s deiro cotêjo, a se realizar mo soe acontecer em dis­
• neio da Morte, o que au- te aguerrido cerbme-mi- na rua Javarí, quando os putas entre quadros qu0. 
I : ;o I M R·· ~ R( I A" L. tomáticamente lhe asse- ' rim. naturalmente não irct grenás recepcionarão a lutam por cartada decisi-• gurará o direito de per- POUL'Clr energia e capaci- Equip3 do A:merica de São va. 
: manecer na Divisão Bspe· dade futebolistica çara José do Rio Freto. 
: cial da Federação Paulis-
• ta dfe Futebol. ----· 

i ............... -····p··-·-····---·--·-------········'"'·······~----· DECLARAÇÃO- Aplicação da Revisão Auraria vai depender d8s : . . Pres. Prudent,e- quinta·feir.a, 2 de __ fevereiro de 1961 
1 

·--· --··············································---~·-·······- ~~RD~:~~~CA~~ caracteristicas das diferentes regiões d·e S. P. 
Amazonas: Escolares aprendem vantagens .A EMFRESA DE TRANS- S. Paulo (Interpress) - - àos VG:ios aspectos da destaca-se a de oriação 

d I Cl 
PORTES ANDORINHA S. A. Aprovada e sancionad,, Lei. de grupos executivos re-

du Uzo O Sa Oroqul•nado r.:•::>r seu Diretores abaixo Lei sobre a Revisão Agro- O sr. José Eonifacio, gionais. que tefão a seu 
' d d 1 ria no if:stado àe São autor do pro· t d 1 assina os. ec_::ua para Je 0 0 quo cargo a aplicação da Lei 

Rio - Os u::::::J:ares de .:ú tagens do sui do cloroqui- tuto Brasileiro do S;:xi - fins de direito que extra- Paulo. cabe agora 00 se originou a Lei da Re- nos respectivos . munici-
veis primarias e secundá- nado, tornado obrigatoria anunciou a imprensa o viou-se o certificado de govGrno a tarefa de re- visão Agraria. criou trê1: pios, de acordo com as 
rios serão esclarecidos de- por força dl? um decret::; prof. José Salva do1 Julio · propriedade de veiculo a gulamentar o referido di- grupos de trabalho , ::x característica<> de cada 

federal e de uma resolu- nelli , diretor da Divisão motor n.o 285790, expedi- ploma legai, para a sua fim de que analisem a zona. ., 
vidamente, nas atividades 
extra-classe, em toda a 
Amazonia, quanto às van 

d Ed - E t 1:'. do em 12 de março de q t- f d'd d ção baixada pelo Canse- e ucaçao x ra-r:.sco- perfeita e justa aplica- ues ao em pro un 1 a e 
1 d M. · t · d Ed 1.959, pela Delegacia d8 e pror nl E t' ar. ·o .m.ts eno .a u- çáo nas diversas regiões t-'o :la ao xecu tv.:> 

lho Deliberativo de Insti- cação e Cultura, em en- Policia de Presidente Pr:..- criterios que devem prest- ---
trevista concedida à revís dente, pertencente ao vei- do território paulista. A dir a regulamentação. LEIAM E ASSINEM 
ta "Brasil SalLTJ.eirc" em culo de sua propriedade secre~aria da Agricultu- Dentre as sugestões que 

----~.--,-~ 

DR. BLCfU ZININ um dos seus últimos nú- de marca FORD, motor n.o ra, dada a complexidade estão sendo estudadas, 
meros. Nosso objetivo. nes FIOAA9SBX-12003, !abri- do problema vem cuidan­ o IMPARCIAL 

CirurgÍão-DentisLa 
auto-rotação 

E.c;pecialista em cirurgia Buco-Maxila.r 
DPntoduras e pontes moveis imediatas 

(colocadas logo após extrações) 
BUA JOAQUIM NABUCO, 708 • Cx. Postal. 515 

TELEFONE. 1173 - PRESIDENTE PRUDENTF. 

Tecnicos da RFF concluem Curso 
de Arquitetura Social do 
Ministerio da Saude 

te particular - acrescee1- cação do ano de 1.959, ti· 
tou aauela autoridade po camionete F-100. lota­
educaci~nal -- é de trans · ção :para 1.000 kls. côr bei 
formar os estudantes em je e marfim, adquirido 
veículos de uma campa- SEM Rf~)ERVA DE DOMI­
nha de esclare;:::imentos NIO de Auto Peças Pru­
tôda a população da cha-· dentina S. A. Declara mais 
moda Amazonia Geog.rá- que o certificado extravia­
fica. dado que tudo que do fica sem nenhum va­
lhes fór ensinado sôbre Ô' lôr, visto estar providenci­
assunto nas atividades ando a s'egunda via do 

mesmo. 
Presidente Prudente, 1 .'o 

de Fevereiro de 1.961. 
~RESA DE TRANSPOR 
TES ANDORINHA S. A. 

L 23-058 

do ativamente do assun­
to, que exige reqobrado 
e pormenorizado exame 

JOGUEFORA -
IJ as frutas passadas e ;. 
! 1 a comida velha. Não 
fi é economico aprovei· 
t tar alimentos suspei· 1

: 

' tos. Estes podem cau- !1 

lj sar disturbios intesti· 1 

I na:S e :a temivel de- 11 

\i desidratação. Dê a 1' 

1, seu filho somente !.:u-
I\ tas Iresr::ag e alimento 
·:, feito na hora 
I 

jl 

RiO, - Visand:) à ca­
pacidade de seus enge­
nheiros e arquitetos nos 
trabalhos da construção 
Médico-Social, a Rêde Fer 
roviária Federal S.A. indi­
cou vános daquêlc,s fur-l­
cionários para o curs':> 
pós-graduação de Arqui­
:etur:::~ Médiço-Social da 
Escola Nacional de Saúde 
de Ministério. da Saúde 

cais de trabalho, a ex~m­
plo do re(llizado em Jo­
boatão, onde foi instalado 
grande centro assistencial 

Px~ras-escolares, alidarçc­
do nas disposições legais 
éles transmitirão para seus 
familiares. evitando-se m­
sim os equívocos normais 
auando os fatos não são 
dados com absoluta uni­
dade de explicação. Umr:t . 
das meta<; vt~adas p~la 
Divisão de Educacão Ex­
tra-Escolm - -explic,..,u 0 

prol. Julicmelli - é dec:;ta 
tipo: auxiliar todos O'-' T'e- ( 
presentantes. que hoie 
mais do aue nunca e 3tão 
certos do TXIPel que re­
f'T'esEmtam nas comunid:!­

Orto.pedia- Traumalolug~a 

Essa medida deatina-se 
à construção de hosp~­
tais, ambulatórios e pro­
mover a melhoria dos lc----------

para os ferroviários 8 

seus farnilíários. 

Na última t.urma dlplo­
mada classificou-se e:n 
primeiro iugar o arquite­
to Rúlio Machado, sa!ien-

~a.ndo-se que os que con­
cluem o curso estão ap­
tos, também, para minis-. 
trar ensinamentos sôbre 
higiene ferroviária. 

des. 

-----------·----
Leiam e Assinem 
Ó IMPARCIAL 

estit11ular o 
()a autnento 

prodn'dão ••. 

. 
' 

. '. ~ ·• . .:1 

. · .. . • 111"' •• •lnai 
~ ~ pa41'1o d.a tf·da 11. po~ .. 
• - -, a1111. doa pa:nat~>.. altos a. Pluo 
; 11• .&çlo de atual Go••ra• "ttdul 
-• O fillaaciamuto, pela 
' C.b:a Ecoa&Ddoa do F.natle, la 

obrat iil-llitpa~~rinfl 
-ao b~·e•tar''~~• todo1, 
ceula perfeita eolllpn•••l• 
4o ··upfri\a IÍO pro1ram• 

• IO•tflllllllllital, qu• vi 
·ai Ufori .. ti,o · d.o liODle>óll a C:Cild1if6e 
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Doenc;as dos ossos e das arliculaçõe.s 

Dr. l§aac Mato11e 
Médico bolsista do HOSPITAL DAS CLINICAS e da 

SANTA CASA DE SÃO PAULO 
Consultório : ' 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçanha), 65 ·Fone 1171 
Residência : 
ITABAU HOTEL- FONE 999 · PRES. PRUDENTE 

23-039 

Equipamento da Escola Textil 
do SENil vale Cr$ meio milhão 

S. Paulo, (Inte rpre-;s) --
0 sr. Rafael Ncsches/3, 
p:)I ocasiãão de reunião 
das diretorias das entida ­
des da industria paulista 

comunicou que o Servi­
ço Nacional de Apre:1di 
zagem Industrial - SENAl 

Dc)>Jartamento Regiono~l 
de São Paulo. marcou 
mais uma etapa vitorio!la 
em ~eu programa ele ati­
vidades. Isto p:)rque, em 

cerimo:üa s olen'e, foi rea­
lizada a entrega de cer­
tificados aos a lunos que 
concluíram na E s c o 1 a 
SENAI "Francisco Mata­
razzo". primeira turma de 
tecnicos formada para a 
industria textil. Salienkl't.l 
que aquela unidade de 

ensino do grau medio se 
destina cr atender à s ne · 
cessidades de mão de ~l­
hra especializada para ':! 

industria de fios e tecidos . 
Sua construção tev;e 1m­
cio em 1956. O e ducanda­
rio encontrou em fase de 
montagem em 1957, send0 
que, em 1958, tiveram ini­
cio suas ativida d es. D~s · 
põe de mode rno equipa ­
mento para ensino. com­
preendendo teares d e t~­
dqs os tipos. automatico­
cos e "Jacquart". para a l­
godão. lã e seda e outro<> 
n o valor d e meio bilhão 
de cruzeiros. A area cons 
truida mede 12.216 metros 
quadrados e o edifício 

possui 8 p::~vimentos. abri ­
gando salas de aula. ofi­
cinas, laboro.torios e de-

penàencias para ativida­
des sociais. 

Esse sucesso, des tacou 

o sr. Rafael Na:schese. de­
v e-se a o espírito que ani­
ma todos os conselheiros 
e colaboradores do SEN A l 
que procuram seguir d fe­
liz orientação dada pelo 
s.r. Antonio Devisate paro 
a execu.çã:o do seu pro· 
grama no setor. 

•• - · . ~.. .. I • -~- ' • &.J.t &\1' ' - . , ,. _.1JU .l 'I. ~ 
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F ublicam os jornais qua 
a primeira dama do País 

ganhou no dia da pos­
se do senhor Janio Qua­
dros como primeiro man­
datá.rio na Nação,. um 

perfume no valor de hum 
milhão de cruzeiros! 

Frecisamente, hum mi­
lhã:o de cruz9iros! O d i· 
nheiro com o qual suprir­
se-ia as despesas de cen­
tenas de Asilo~. de inú­
meras entidades assiste~:­
ciais, o dinheiro com o 
qual se minoraria o pade­
cimento de tantos esfomi­
ados! 

Um milhão de cruzeiros, 
dispendidos para a aqui­
sição d e um perfume! 

Nem siquer tenho uma 
idé ia do que conterá no 
frasco que lhe foi dado; 
que fragrância será essa 
capaz de exigir em valor 
a mesma importância com 
que se ergueria quase 
uma Escola! 

Dentro de mim , escapa­
se um sorrizosinho mali­
cioso, ao ler a noticia! 
Não creio que a primeira 
dama do Pais se sen tir-:·r 
plenamente à vontade, 

com o presente. Creio at~ 
mesmo que ela se sentiu 
acobrunhada, pois que a ­
prend eu, nBstes curtos anos 
em que se guiu a caminha · 
da gloriosa de seu marido, 
a conhecr de perto as di!e 
renciações sociais, onde 
pontilham o luxo exces­
sívo em alguma parte, e 
a miséria exagerada em 
outras! 

Mas querem qúe o pre­
sente seja dado. Um per­
fume de um milhão de 

CTUZ9iros! Ou o nosso di­
nheiro está vcdenc·l pou­
qufssima cois0., ou o per­
íume há de ser a1guma 
coisa fabricada por· deu-
ses! .: 

O que, afinaL não tem 
muita importância. · Seria 
até muito bom se os jor· 
ncis poupassem o dissa­

bor que a noticia causa­
ria! Talvez até howF6sse 
mai.s significação para ·1 

dádiva; ela aparecia . co­
mo seu espôso. as alór;as 

J ' e as J:enas de um Go-
vêrno. 

Mas divulgando a- noti~ 
cio, :az a impensa com 
que os boçais se valham 
do fáto para expandir re· 
cdques; faz com qug OS 
chefes de famílias, êsse~ 
que mal puderam presen­
tear as próprias espôsas 
com um p(]T de chinelas, 

sintam a insignícancia que 
é ser humilde, numa Pá-
tria onde abundam eXtra­
vagâncias, e onde se so · 
ire a condição de povo 
semi-civilizado! 

Mas é apenas um pre· 
sente. Não há· de pesar 
ao bôlso de ninguem. E' 
um presente tão histórico 
como aquele do senhor 
Crateaubriand à _Rainha 
da Inglaterra. na- form~1 
de um colar de não sei 
quantos milhares de cru-
zeiros!· -

Un milhão de cru;':ei­
ros, na forma de um per .. 
lume! E tantas mães an­
gustiadas, vendo secar· 
lhe o leite matemo. e não 
tendo dinheiro para com­
prar uma lata de leite em 
pó! ~--,1fa_;J • 

- r.-.. 

'i .. • 

* Absoluto imporc.a!idod•. em 
face de partidos politlcos, ~o· 

f . I 
vernos e grupo~ tnoncatros . 

-~ * NottciQrto cuidà'do~omenta sele. , 
cionodo, por~ qL~e constitua~•'· 
palho fiel da otuoltdade. .. 

* 
..a:o; 
~ 

Comentarios objetivos e s a rano•~ 
sobre os assuntos do dia. -. 1 

Distribuição dos moterios em" . 
seçõe-s permanentes, que opa. 1JA 
racem sempre nas mesmas pQ~ ~ 
ginas • índices para f<Jcilitor -., 

• 

* 
~­

* 
locoli:roçõo dos seções. 

hcelente tmpressõo, nas moqui. 
nas mais modernos dQ mundo. 

~ 

' í 


